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	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SANTA MARIA

PREFEITURA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA

DIVISÃO DE OBRAS E PROJETOS

FONE: (0xx55) 220-8907

	Cidade Universitária – CEP 97105-900 – Santa Maria – RS – Fax: (0xx55) 220-8104


ESPECIFICAÇÕES PARTICULARIZADAS

OBRA: REFORMSA DO PRÉDIO: PAVILHÃO COELHÁRIO E CHINCHILAS DO SETOR DE CUNICULTURA DO CASM - UFSM – SANTA MARIA-RS.

1. OBJETIVOS: A presente especificação tem por objetivo definir os trabalhos de reforma do pavilhão do coelhário e chinchilas do CASM - Universidade Federal de Santa  Maria.
2. GENERALIDADES

2.1- Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

2.1.1.  Estas especificações particularizadas;

2.1.2.  Especificações gerais de obras da UFSM;

2.1.3.  Orçamento e Cronograma;

2.1.4.  Projetos fornecidos e projetos a serem elaborados

2.1.5.  Normas da ABNT.

2.2. Durante a execução dos serviços, a firma deverá tomar todas as precauções quanto aos andaimes, tapumes, etc. a fim de garantir uma perfeita segurança ao trânsito de pessoas junto ao passeio publico e da obra. Para tanto, deverá manter uma sinalização adequada.

2.3. Todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários à execução da obra deverão ser fornecidos pela empreiteira.

2.4. A empreiteira deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa, mantendo na obra um Mestre Geral que não deverá afastar-se do local durante o horário normal de trabalho. Além disso, deverá ser representada por um Engenheiro Civil ou Arquiteto, vinculado à empresa, residente em Santa Maria. A empresa deverá ter o registro no CREA, bem como seus responsáveis técnicos.

2.5. Somente será permitido a sub-empreitada de serviços especializados, tais como:, pavimentações, revestimentos de paredes e forro. As sub-empreitadas somente serão efetivadas após apreciação e liberação pela fiscalização da obra. Os sub-empreiteiros quando empresa, deverão atender à legislação vigente quanto à documentação. Quando se tratar de profissional autônomo, este deverá atender à legislação vigente para tal.

2.6. A empreiteira, além dos equipamentos normais de segurança para seus funcionários, deverá manter a disposição no escritório da obra, capacetes para a Fiscalização e eventuais visitantes.

2.7. A empreiteira deverá visitar o local da obra antes da licitação para elaboração dos quantitativos que são de sua inteira responsabilidade, já que os fornecidos pela Universidade Federal de Santa Maria constituem somente uma estimativa. Qualquer dúvida nos projetos que dificultem ou impossibilite este levantamento deve ser sanada junto a Coordenadoria de Obras e Manutenção (COM). 

2.8. A empreiteira deverá manter limpo o canteiro de obras, fazendo remoção periódica do lixo e entulhos, para um local aonde não venha causar transtornos.

2.9. A empresa deverá apresentar orçamento analítico que deverá ser discriminado e constando quantidade, unidade, preço unitário, preço de mão-de-obra, preço dos serviços, preço por item e preço total em moeda corrente, todo o transporte de materiais e operários, que se fizer necessário para a execução da obra, deverá ser incluído nos encargos de execução dos itens da planilha. 

2.10. A empreiteira deverá manter na obra o “Diário de Obras ou Diário de Ocorrências”, para anotações diárias, sendo assinado pelo Responsável Técnico da Firma e pelo Engenheiro Fiscal.

2.11. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônios da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, serão de inteira responsabilidade da empreiteira contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição.

2.12. Forma de Pagamento: Poderão ser parcelas quinzenais, de acordo com o cronograma físico-financeiro que deverá ser apresentado junto com a proposta e mediante medição.

2.13.  O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário (material, mão-de-obra e total), subtotal para cada item da planilha e valor total global da proposta;

2.14.  VISITA TÉCNICA: em horário a ser determinado pela Coordenadoria de Obras e Manutenção da UFSM, as empresas deverão comparecer na Prefeitura da Cidade Universitária (Reitoria – 8º andar), com seu responsável técnico vinculado a empresa para que, possa ser sanada qualquer de dúvida relativa ao projeto, às especificações técnicas e aos quantitativos da obra. Nessa oportunidade será realizada a visita ao local da obra. A empresa poderá assim elaborar os quantitativos que são de sua inteira responsabilidade, já que os fornecidos pela UFSM são meramente estimativos. Os interessados deverão apresentar declaração de ter realizado a visita ao local da obra. Esta visita pode ser acompanhada por um servidor designado por esta coordenadoria.

2.15. PRAZO DE EXECUÇÃO : prazo de execução dos serviços é de 45( quarenta e cinco ) dias corridos.

3. SERVIÇOS A EXECUTAR

3.1- Serviços preliminares;
3.2- Serviços iniciais;
3.3- Revestimentos;
3.4 – Pavimentação;
3.5 – Pinturas;
3.6 – fechamento junto ao forro;

4 – ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

4.1 – REFORMA DO CRIATÓRIO DOS CHINCHILAS:

4.1.1 – Deverá ser feito um isolamento para a entrada de pequenos animais, junto ao forro existente e posteriormente fixado placas de isolante térmico de 20 mm (tipo isopor) e posteriormente colocado forro de PVC 10 mm, considerar todos os acessórios necessários para um bom acabamento. A instalação elétrica deverá ser removida e recolocada. 
4.1.2 – Todas as paredes internas deverão ser  limpas, chapiscadas com cimento e areião no traço 1 :3, após a cura mínima de 3 dias será revestida com massa única.

4.1.3 – Todas as paredes internas revestidas com massa única deverão ser seladas e pintadas com tinta acrílica de primeira linha. 
4.2 – REFORMA DO DEPÓSITO:
4.2.1 – Deverá ser removida a tinta existente nas paredes e posteriormente estas deverão ser chapiscadas com cimento e areião no traço 1:3, após a cura de 3 dias deverá ser revestida com massa única. Deverá ser tomado cuidado especial quanto ao isolamento para a entrada de pequenos animais e insetos.
4.2.2 - Todas as paredes internas revestidas com massa única deverão ser seladas e pintadas com tinta acrílica de primeira linha. 

4.3. – SERVIÇO EXTERNO:
4.3.1 – Deverá ser removida a tinta existente nas paredes externas e posteriormente estas deverão ser chapiscadas com cimento e areião no traço 1:3, após a cura de 3 dias deverá ser revestida com massa única. Deverá ser tomado cuidado especial quanto ao isolamento para a entrada de pequenos animais e insetos.

4.3.2 – Todas as paredes externas revestidas com massa única deverão ser seladas e pintadas com tinta acrílica de primeira linha Suvinil ou equivalente. 
4.3.3 – Os pilares de madeira que sustentam o pavilhão deverão ter as parte deteriorada removida e o espaço preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
4.3.4 – Demolição do concreto de 20 centímetros do piso  para aumentar a área de absorção dos bebedouros dos criatórios dos coelhos, e fazer o acabamento. 
4.3.5 – Remover a calçada externa existente com pavimentação de sextavado, regularizar a base com pó de brita e recolocar estes, devidamente alinhado e com caimento para a parte externa, rejuntado com massa de cimento e areia.
4.3.6 – Na calçada externa e na parte que esta faltando piso, de cimentado deverá ser refeito o piso com concreto reguado com 6 cm de espessura, no traço 1 : 3 e junta de dilatação a cada 2,50m.
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